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G 1 d R' Gl6 d A d
tia ages ta. e o mperador

As publicações inedictoriaes,de- de Oliveira e d. Ilbaldiua de pouco na Repartíção era os «,10, ""
. e_gosto e 18�8." '1

clarações, editaea.annuucios.etc., Oliveira. Telegraphos, foram contem- -A Associaçãn Commeroial, e pr otector, esteve concor-

serão rece�i�os.até as 4 horas. da Jo�é Ramos da Silva Junior, plados os no.ssos c?nterra?eos� Desterro. - Suas Mag�stades ridissirno .

tarde. Noticias Importantes ate as
Inspector da thesouraria de Ia LUIZ da SIlva .Pmto, Joao �e agradecem c0!lgratul�çoes re- Ao meio dia, pouco mais

7 horas.
'. d: Souza Corcoroca, Adolpho NI- gresso ao BrazIl.- JOAO ALFRE-
zen a. l' h I

.

L B t
P dr C ,.

- co IC e gnaclO azaro as os DO.}}

,

e ro aetano Maltlns Costa, a telegraphistas de 2a classe,
IOSpí�ctor da »lfandega.

,
Luiz Silveira da Veiga e João

Joan Custodio pias Formiga, Chrysostomo Corrêa de Mello,
delegJdo de policia. a de 3° classe.

Dr, Antonio Frnno Figueira ---

c, Sarampãode Sabóia, juiz de direito da Na villa de Tijucas e outros
PAnTIOAR E CHEGADAS DAt:i MALAS comu ca da capital 1n '.

ogares próximos grassa, com
Par te da capital: O J

-

H
-

P'Para ll'lrra-y'elha-nosJias7e22,tlche· r. «se eOllques de .uva, extraordinaria intensidade, o
ga a 15 � 30. advogado e JUIz de paz, sarampão, fazendo-se muito
Para Lages-a '7, 17 e 27; chega a G. 16 e

26. Tenen te -coronel EI yseo Gu i· sentir a falta de recursos.
, P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13. n c 29; Ib d S I d d O drv i d h

.

chega a S, 14,22 e30. erlOe ii I va, presl ente a sr. r. inspector e ygie-
Para Laguna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30; cauuu a municipal. ne publica foi ás localidades

chega a I, :l,l1, 16,21 e 26.
"I V J V

.

did 1 1 ti tiPara 'l'heresopol is e Santa Izabel-todas 1)01'01)€ Irgil!o osé illela ,
mva 1 as pe a mo es la cer l-

as lerças-feiras. provedor do Impeual Hospua] ficar-se da gravidade do mal,
OBSERVAÇÕES de Caridade e vereador da ca regressando no dia 25 á noite.

o correio para Barra-Velha conduz tam- ...

bem mala, para S. Miguel, CamboriLl, Ti· mara municipal.
jucas e I tapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim Alfredo Theotonio da Costa,
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos contador da thesouraria de fa.Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santu

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho zenda,
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
Ihoça, Garupaba, Enseada, Merim, lrnbí Léon Eugenio Lapagesss.
tuba, Azambuja, Tubarão, Ar.rangu;\. Ja lente do Instituto Liuerano.auaruna c l ma ruhv .

Wenceslau Bueno de Gouvéa,�O�mnltTO DOS PAQUETES
I lente do Instituto Luterano.

COMPANHIA NAC. DE NA�. A VAP�R Dr. LUIZ Augusto Crespo,
é's paquetes sanem do RIO de Janeiro ad v ogad O

nos dias 1. 5. 11.17 e 24. - •

Chegam ao Desterro, dessa procedeu José Paulo Arantes pr ofes-cia, nos dias 3, 9, 16.19 e 28.
b I ital

'

Chegam r-c Desterro, procedentes do S O r pu I co V I ta 1(',\ O,
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28. Ed J N s Pi 1.As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- uar O une:. Ires, es-

r;re com escala por Santo�, Desterro, Rio cripturarlo do thesoul'o prOVICIoJrande e Pelotas. ,

A de 5 até Montevidéo, c@m escala par cla!.
Santos, Paranagu.:l, Antonina, S. Francis H 'N 2° ffi-co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu oraClo unes, o IClal da
zindona volta passageiros e malas de Mat- secretaria do governoto-Grosse-.

.

A doe 11 é da l�nha intermedidrla at,é Cad"s Jansen Junior escri-
Mont'3vldeo, conduzindo malas e passagel- , , .'
l'OS para Matto-Grosso. pturarlo da IOspectona das ter-

A de 24 é tambem até l'IIontevidéo COlr

escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Dpsterro. Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeilua
O vapor HUMA YTÁ, encarregado deste

serviço, se6ue para o norte da província
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l Joio
ville: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

NOTICIARIO

IMPUUSA CATHA�IlTEllSE
As redacçõe� do Co nser>

vador, Regeneração,
Tribuna.. Popula..r e

Jornal do Gommercio,
�enÍlorad::ls e (r. eXlremo pela
benevolencia com que foi rece

bido o seu convite para a publi
caç�n do numero especial da
IMPI NSA CATHARINENSE, agrade
cem vofdialmente o valioslsslmo
concurso de todos os que coope
raram e collabor.aram para are·

ferida publicação.
E porque uão foi possivel

evitar faltas e senões que cos,.

tomam dar·so em taes actos,
cumprem aquellas redacções o

grato dever de repetir hoje os

nomes dos distinctüs cavalhei
ros que tão bondosameute cun

correram para aquella comme

muração.
São elle� os �rs,:

Dr. AugusLo Fau,lo de Souza,
digno p.resldente da provJ(}cia.

Dr, Jo�é Ferreira de Mello,
digno chele de policia.

Advogado Manoel José de
II ve I Ia, vereador d.j cama ra

bllulicipaL

raso

Coronel José Feliciano Alves
de Brito.

H.lracio de Carvalbo.
J')se Segui JunIor, negocian·

te.
Thomaz Cardoso da Costa,

Junior, i o official da Secretaria
do governo.

JuliO Melchior Trompowsky,
negociante.

Redacção do Typogr>a
pho.

Redacção do (3repuscuZo
Leopoldo Dmiz Martins, sup·

plente do delegado de poliCia.
Frwcisco Mell garida, colla�

borador da EregenerC1Jção.
João Jorge de Campos, pro

fessor publico.
Dentre os trabalbos que fo

ram remettidos, muitos deixa
ram de ser p!lblicados pela imo

possibilidade absoluta de serem

éomprebendidos no limitado es·

par;,o do jornal, muito embora
de maior' fórmato qne o de qual
quer outro ,qos desta cidade.

A reVisão dos trabalhos não

põoe ser perfei ta. o que mo ti·
vou muitas incorrecções faeeis,
porém, de ser(lm explicadas
ou cl\lnprebendidas pelos IClto
res.

Acreditamos que;a benevo
lencia do publico, que tão no·

tavel foi para comno�r:o, ainda
se manife.5tará) desculpando-nos
essas e outras faltaiS.

Espera-se hoje, do Rio de
Janeiro e escala, o paquete
«Victoria» .

-o vapor «Humaytá» segue
amanhã, ás 9 horas do dia,
para a cidade da Laguna.

ou menos, e ao approximar
se da igreja do Menino Deus

r'\.rribada

No munhã de 25 do cor-
s. ex. () SI', dr, presiden

rente entrou arribado a
te da provincia e sua comi

este porto () paquete Ar- tiva, diversas gyrandolas
lindo, que, demandando os

atroaram aos ares.

portos ri\) .sul, na altura elo No principio da ladeira

Cabo Santa Marth» soffrcu
foi s. ex. recebido pela

um desarrunjo no helice,
Mesa Administl·ativa e por

,

I urna commissão de 13 me-incir ente este qne iuipossi .

bilitou-o de proseguir ,

ninas trajadaa do branco

O Arlindo vinha do Rio
com faixas verdes em que

de Janeiro e, depois de fa-
se liam diversos dísticos e

trazendo cada uma um linzer escala por alguns por-
tos, p.utiru do de S. Fran

do bcuquet de flôres natu-
.

d raes e artifíciaes
CISCO irectamente para o

I A' frente do interessante() Sll •

O referido paquete enca- grupo tremulava a bandeira
lhou na praia da Rita Maria nacional sustentada galhar
'-para reparar a avaria, df.t,m�nte por uma elegante
O h t

'

t d" r rnemnu.• OI] em fi .ar 8, ja prom-

pto, desencalhou seguindo
Tendo S. ex. e comitiva

para o ancoradouro da tomado lugar' no templo,co-
Praia de Fóra. meçou a solemnidade por

urna eloquentissirna oração,
que abaixo publicamos, pro
nunciada pelo iIlustre viga
"in da cidade de S. José co

nego Francisco Pedro da Cu
nha.

E' nosso correspon
dente em PaI-is" para
annuncios e reclalnes§
o sr. A. Lorette" rua

Caumartin. D. 61_

CO�P.EIO TEP.P.ESTP.E

AS FESTAS

Deram guarda de honra
a ct1mpanhia de gnarnidãu
sob o c JHHI:ando do alferes
GdlHl d'Eça,e cOlllpannia de
menores commandada pelo
lo tenente Alves Nogueil·a,
e tocou durante (I acto a

musica de capella regida
pel!) habil professor Fran
cisco José da Costa, auxi
liado por distinctos amado
dores.

Tendo sido ufferecidos á
s. ex, o dr. presidente da

provincia não só a bandeira
corno (JS bouquets de que
:lCUlla nus occupamos, s.

ex, destribuio estes por di
vel'sas senhoras e membros
de sua comitiva e offel'tou
aquella á companhia de me

nores.

A umá hora da ta"de ter
minou a slllemnidade, 'ten
dll·se sempre mostr(\do a

Mel'a Administrativa d:o Im
pedal Hospital ineguah\Vel
em attenções para <10m s.

Falleciimento
Victima de' uma congss

tão pulmonar, falleceu ante
hontem nesta capital o nos

so conterraneo sr. José Can
dido Duarte Silva, irmão do
sr. conselheiro Diogo Duarte
Silva, director do Banco do
Brazil.

O finado contava 60 annos·

de idade; era um extremoso
chefe de familia e prestimoso
cidadão, a quem por vezes a

sorte fôra adversa mas que
soubera sempre affrtmtar cal
mo e resignado os seus rigores.
Lamentando o funesto acon

tecimento, testemunhamos o

nosso pezar á digna familia do
respeitavel àncião que acaba
de baixar á sepultura.

SABBADO

Realisou-se sabbado o

Te- Deum mandadu cele
braI' pela Camara Munici
pal na ígrejCi Matriz, em

acção de graças pela v()ltu ai'

Brazil de SIH�S Magestarles
Im periaes,
AssistinuIl a esse acto s,

ex, o Rr. di'. presidente da

provincia, Carnal'l\ Munici
pal, commissão da ASBocia.
ção Cornrnel'cial, muitos of:fi
ciaes de mal' e de terra, to
das as autol'idades, grande
numero de funccional'ios pu
blicos e povo.

Deram guarda de honra
as companhias de guarni
ção e de rnenOl'es.

A' noite iIlllminaram to
dos os edificil,s publicos e

mui tos particulares.
S, ex. o SI'. dI'. presi

dente da [)I'oviocia declarou
fel'iado esse dia.

No vapor Rumaytá che

gal'ão ante- hontem, do nor·

te da provincia, os deputa·
dos pl'ovinciaes srs. dr.
Abdon Baptista e Cados
Lange.
- No mesmo vapor che

gOll du ltajahy o SI'. Manoel
Antunio Fontes, negocian
te n'aquella pl'aça e vice

presidente do Clnb Repu
blicano d'ali.

São espel'adoA hoje, do
sul, os vapores Rio Gran
de e Cavou,..

DOMINGO

O pitl1resco boule\":trd
13 de Maio achava se ante

hontem coberto de galat4,
dernllstmndo af'sÍrn 1)8 seus

patl'ilJtic')8 habitantes () pra·
�81' de que se acha valll do
minados.

O T,�.Deum mandac}t)
celebl'al' 'pela Mesa ArimÍ·
nistrativa da. Impel'iul Bos-

t�x. e pessoas que ()

panhal'um.
·,q,com-

Congratula�ões
A Associacão Commercial

desta praça enviou ao exm. sr.

conselheiro João Alfredo, pre
sidente do consdho de rninis
trJs, o seguinte telegramma:

«Dester�o, 25 de Agosto de
1888.-Ao exm. sr. conselhei
ro João Alfredo.-A.ssociacão
Commercial congratula-se com
V. Ex. pelo feliz regresso de
Suas Magestades Imperiaes,
COMMIsslo ADMIN1STRATIV,tIl»

o baiJ'rl) cio Menino Deus
achava-He lindamente onua-
do DeloR mnl'Il.Ont,,p,lo\_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do OOIDili.:.:r:..:.lO

as ruas de tuas cidades, adorna ao Senhor Deus Omnipotente, parecendo que as balas que Ibe
S3 sacadas de tuas casas, veste a quem approuve conservar o forão apresentadas fossem nella
as tuas gahs mais custosas, sabre guia; que ha de consolidar empregadas,
enaltece este dia, porque a ti na unidade da fé a integridade Perguntado onde estava o

voltou o teu Imperador para do Imperio, para perpetuar a commendador Nogueira na oc

continuar na grandiosa obra de Mnnarcbla a que devemos o casrão em que foram disparados
tua prosperidade, de tua crvih- melhor de nossas glorias e a os tiros. Respondeu que não

sação. paZ que nos invejam. sabe porque estava ausente.mas
Como é justo nosso alvoroço, Qual astro que na celeridade que depois seu pai lhe disse que

expansivo nosso jubilo, sineiro da. marcha deixa apoz SI urna estava perto da engenhoca.
nosso enthusiasmo. esteira de luz, II Imperado!' pas- Perguntado se depois do cri-

Graças I murtas Graças! Se- sa deixando Impressos em alto me seu pai não reprehendeu
nhor Deus I relevo os signaes de sua muni -I a Antonio de Macedo pelo que

Vós qlle involveis e prostrais ficencia. � elle havia feito. Respondeu que
os gf'andes na sua soberba, que São pobres os seus palacios, não VIO.

alevantais os pequenlls de sua que para opulencias deslum- Perguntado se não sabe que
obscuridade e fraqueza, perme brantes não lhe chegam os re- fOI encontrado um prelo no for
ristes que á lagrima dolente da .duos; mas I) seu mealheiro é 1'0 da casa. Respondeu que não

partida succedessem os risos da sempre aberto para lovanja r sabe mas que ouvio dizer que
alegria que boje domina o co- palacros á Cãndade, porque o foi encontrado o preto de nome.

ração da Pátria, porque lhe arnôr que lhe Vibra n'alma re Antonio Carlos mas que elle in
restuuistes o Penhor de sua fe flecte as effl.ções de seus subd Iormante não acredua nisso por
lrcidade, a garantia da estabih- tos e porque sabe foi a caridade que para se ir ao forro é preciso
dade de suas instituições, o seu apalavra ultima da Cruz no entrar no quarto das crianças e

Amado FIlho, o seu Augusto Testamento DIVinO cerrado pela nesse quarto não entra nenhum
Soberano. Morte e aberto pela Resurrei- preto.

Eutrando na Vida publica e ção , Perguntado se sabe quem con-

assumindo. ainda em idade per- A Administração d'esta casa duzio o lroly até o terreiro onde
matura, sob a egrde poderosa da casa de piedade e consolações, se achava. Respondeu ler ouvi
soberania popular, o elevado que a Elle deve em grande par- do dizer que fôra o criouhnho
posto a qlle unha direito pela te os beneficios que derrama em de nome Balthazar de 4 ou 5
Lei, fOI Elle ungido David pa- balsames de Vida em rego- anuos de idade.
ra conjurar as allucinações do sijn pelo restabelecimento de Perguntado se sabe como es

Saul puhtico , que fazia perigar tão preciosa saude, junta ao tava vestido seu pai no dia do
as Instituições do Estado. Mais concerto goral levantado á Glo- delicto. Respondeu que vestia
tarde foi esforçado Mathias para ria do Deus Creador do Céo e j ipona de baera azul e calça
Incutir o seu valoroso espmt» da Terra, os votos sinceros de branca e unha na cabeça um

no animo dos filbos, levantar as sua gratidão expressados no chapéo de palha amarella, cha
bandeiras do patriotismo e var- bymno glorioso de Santo Am- péo e japona que reconheceu
rer as fronteiras da Patria de brozro e Santo Agostinho: quando lhe furão mostrados.
inimigos que a insultavam.... Te Deum laudamns, (Continúa)

Todas as cornmoções d'este Te Dorninum Confitemur.
vasto Imperio, todas as dôres,
como todas as aspirações do po
vo, rcperc.utem no seu nobre e

generoso coração que encontra

em sua inimltavel abnegação,
em �eu acendrado e nunca .ar

refecido patriotismo, em seu es

pirita profundamente cultivado
e expel'lmentado cnterlO ines

gotaveis recursos paró superar
todas aS dIfnculJades, debl.lllar
todos os malrs publlcos, como

para alentar os tlbios e congra
çar os dyscoJos, antepondo �em

pre ao interesse IndIvidual a

causa da Patria, I) bem com

mum, que é a causa de todos.
E a Patria Ludo lhe deve, co

mo �ambem Elle deve a PatrJa
essa segunda vida que ora o res

titue ao nosso afIecto, ao rego
sljo Nacional.

Quasi a expirar, quando a

luz do mundo pby-;ico desappa
recia a seus olbos,a figura gran
dIOsa da Pall'ia ergueu-se diante
do Fdbo dos Reis, bradando á
morte: -Suspende o g(Jlpe I-

A liberdade de setecentos

mil caplivus dobrou o joelbo na

montanha de incenso e suppli
cou a Deus a vid<l do Impara
Jor I

Palavra sublime, remedio he
roico, sublirre consolação aos

que ü rodêam I

Que reacção profunda, mys,
teriosa e sublime essa que ope
rou a lei de t3 de MaIO !
Elia salvou o Imperador e

conquistou para a Patria o pri
mado da America do Sul-a

egualdade entre as primeiras
naclOnJlidadr,s.

E' esse o motivo porque
grandes e pequenos, felizes do
seculo e (os deshe�dados da for
tuna, em côro unisono e har
monioso, elevam seus votos de

entlora reconbecimento e as suas graças

a ponte do Vinagre até ao

adro da igreja rio Menino
Deus,

De distancia em distancia,
via-se gyrandolas e proxi
mo á entrada do templo ha

via sal vus- reaes.

Em fren te á casa do ci

dadão JilSé Guuçalves da

Silva erguia-se uma colum-

n'\ em cujo cimo uma gl'úll
de aguiu parecia despren
der o vôo, Nas quatro faces

do pedestnlliam-se em let

trus douradas o dístico - -

P. II.
Ao pa!'isar 8. ex defron

te da columna uma bandei

ra nacional que se achava

até então en rolada desfral
dou-se daixando cahir so

bre s. t X. uma chuva ele

flôres. O mestrlo interessi1n-
te facto deu-se em com uma

cesta ao passar s. ex. por
baíx» do a rc.. levantado nu

começo da ladeiru,
A' noite il luurinarurn to

do- os edifícios publicus e

mui tas casas particulares,
queimando-se na rua do Me
nino Deus fogos de bengala
e soltando balõe:'.

O boulevard 13 de jJ1aio,
com quanto bastante vasto,
tornou-se demasiado aca

nhado para a multidão que
o encheu até talv(jl 10 ho-

ras da noite.
Assim terminal'um as fos

tas populares em homen�\

gem a Sua Magestade o Im

peradol' que, apoz um:' lon

ga ausenciu de 13 mezes em

que o paiz viveu !:lobl'esaita
do pela gravidade de seu

e8tado de saude, v(iltou de
novo á Patria, l'eHtabeleci-

00, pam continuar a sua

obra &e amôr e patri{,tismo.

OR�ÇÃO
pronunciada pelo Revm. Cone

go Francisco Pedro da. Cunba,
Vigario da Cidade de S. José,
no Te-Deum que, em acção
de graças pelo regresso de SS.
MM. Impenaes e fez celebrar a

meza administrativa do Imperial
Hospital de Caridade na Egreja
do Menlllo Deús, no dia 26 de

Agosto de 1888:

Senhores! -Está satis

feita a nossa expectação I A
mais dlffusa alegl'la Sltura a al

ma do povo, que recebe com bo
sannas e flôres o seu Amado
Monarcbl.
A' tris!eza succ8deu o jubilo,

ás apprebensões temerosas, a

�'estremecida certeza de que o

DMIs que rege os mundos e ôus·

tenta os Imperios, quer conser
var o Pai dilecto aos filhJS quei _

verdadtetramente o amam.

POI"- isso exclamarei com

Izaias � homem dos grandes
pensame ntos e dos r,aptos di

vinos) _-'ao ver no bOrlsnnte dos
valks ',� estrella da paz na ter

ra:_.Surge iU-uminaT'e,
Jer 'usaLern.!

T ..Jevanla-te�
.

Br-azil,

Angico com tol6 e

guaco" de Rauliveit'o, contra
tosses,

HORROROSO CRIME
(Contínuação)

Perguotado o que fez o indi
ciado no dia do' dellcto desde·
pela manbã até a bora em que
elle IOftHm3ute foi 3 roça bus
car o feixe· de cannas. Respon
deu que não sabe.

Perguntado se vio 00 se ai
guem da casa vio o troly do co

ronel Pedro Ramos,quando pas
sou do Bananal para o Curato
á1i 7 ou 8 boras da manhã do
dIa i 9_ Respondeu que não vio
e nem sabe se alguem da casa

cimentos virtuosos, o que .c't.ngico com "016 e

muito I'ecommenda BOS tes gnaco" d� Raulivet'f'a, contra
bf·onchi tf:;'\-

O TESTAMENTO
DO BISPO D. SEBASTIÃO
D. Sebastião Dias Lal'an-

geira fez t.estamento, do seu

proprio punho, em 3 de
Junho de 1876, nomeandt.
te.,tarnenteirus: 10 mllnse

nhol' Vicente Ferreir'(\ da
CC'H.;ta Pinhe:l'I!: 2° dr. Ju�é
Bernardino ,dã Cunha Bit
tencourt; 3° dr. Israel Ro

dl'igues Barcellos.

A'qnelle que aceitar o

encal'g(1 legou 300$000.
As outras rleixas foram

as seguintes:
Cem missas por sua alma:

devendo !:ler celebrarias na

ctos a ella pertencentes, in
clusive o caliee de prata la
vrada , e tambern 4:000$·
para continuação das obras,
se e" tas não esti verem con

cluidas, e mais o terreno

que possuia no lugar onde
está edificaria a ca pella de
S. José, na ostrada do Via
mão.
Ao Asylo Providencia

2:000$ e 300$ ao Asylo de
Santa 'I'hereza.dirigid.. pelo
padre Jouqutm Cucique de
Barros.
Instituto herdeira do tu

do o muis que possuiu, em

dinheiro e quasquer obje
cto de sua propriedade, a

sua irmã d. Maria Ignacia
Larun geira, viuvá do pro
fessor Jt·ão Manoel Dantas,
e por sua morte ás filhas da
mesma irmã

Ao seu 8UCCeSStlr-u cu

pella portatil com todas as

pertenças.
Ao suunno pontifice a

cruz peitoral, de ouro d'es
ta província. e bem assim o

.nnel do mozuico com cir
culo de pequenos brilhan
tos.

Em additament«, nos ul-
, timvs dias de existencia , d,
Sebastião declarou que to

dos IIS bens de r'aiz que
existem n'esta cidade em

seu nome pertencem ao pa
tl'irnOllio do ARyIo Provi

dencia, das mài� chl'istães

por elle funrlado.
Nàu podendo d. Sebas

tiã,_ assignar esta declul'a
Cião, assignou-a a I'ogo o co

nego dr. Diogo Saturnino
da Si I va Larangeira, fil'
mando com\) testemunhas o

sacerdote dr. Joàq Pel'eira
d':\ Silva Lilllf\, dr. Manoel
Martins dos Santos Penna,
dr. João Dãmasceno FCl'rei
I'a e dI'. JoãoAnolphoJflset
ti, e funccionando Cllmo ta

belliãll o capitão Dumiciano
Juaqllim Ribeiro.

VIO.

Perguntado se não sabe onde
se achava, e o que fazia Antil
nio de Maced!l nl) dia 19 desde
pela. manhã até 1 i horas, res

pondeu que não sabe.

Perguntado se não via na es

trad:l uma cerca feita com dous
pendões de pIteira, respondeu
que, depOIS que veio para a ca

sa VIO duas plteiras-atravessa
àas na estrada mas não sabe se

erão cercas, porque não tinhãf)
estacas e nan estavãt) amarradas,
não sabe quem as collocou a!1I.

Perguntado se conhece a es

pingarda rewolver de Antonio
de Macedo e se s,lbe quantos ti
ros tem, e se algum d'elles es

lava descJrregado, respondeu
que conbece bem a espingaída,
que tem seis tiros mas não sabe
se estava descarregada quando
Antonio de Macedo appareceu
com ella no terreiro.

Pergu n tad o se conhece o ca-

1ibre dessa espingarda e a fór
ma das balas nella empregadas.
Respondeu que a e�pingar:da é
de grosso calibre e que as suas

balas são compridas, não Ibe

di"cese, de esm(jla cada
ullla de 2$000 pOl' sacerriote
de sãus costumes e l'ec()I1he-

tamentdI'os.

Quinhentos francos para
sel'em l'ernettidoH como es

mola aos padres da Te1'l'a
Santa, cum o encargo de
serem celebrac1as dez mis-
sas por' sua alma, em Jel'U·
salém, sobre () altar no
Crucificado e no Santo Se
pulchro do Redemptol'.
A' CRthefhal-o cj),lice e

CanfJn pontifical, dadiva do

papa Pi!) IX, o seu para
mento rico, bordado a ouro

e tambem o harmonium que
E:xiste n'<iqllella igl'eja.

Ao Seminal'io-todos os
I

•

livrnd, mobilias dá casa em

que habita\va, a capellu
episcopal Icom todus os

paramentos,)1 altal' e {)bje-

THESOURO PROVINCIAL
Rendirrtllto de 1 a Z7 de Agosto

Geral . . . . . 5:3108063
Especial. :1638030

5:6738093
C::tIixa Econornica

Movimento do dia 27 de Agosto
Entrada de deposito nes-

t.as datas 1:4008000
Retirardli. idem 5878300

8128700
3aldo dos depositos na

presente data 563:8448907
-

SEOÇÃO LIVRE
•

Laguna
AO PARTIDO CONSERVADOR

Espera vamos que o insigne--Con
servador- articulista aoooyma
mente exbibido nos os. 22 e 23 do
T1'abalho, periodico liberal que
se publica naquella cidade" ter
minasse as suas considerações tão
imparcialmente produzidas, para
acudirmos com os nossos proles
tos ás objurgatorias e invectivas
que aUi se lêem, leDl duvida mais
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Venha o Sr, articulista com a

Jornal do Oomm-eroio

I

por impericia do que por perfidia o seu assomo de Irritação por vêr apparecer ao PUbl;�v ,ta,l qual o Facil eonsciencia, essa do

sr./
serra acima e outros pontos pelocalculada do co-religionario leal o partido desmoralisado. com a suppunharnos a prmclplO:-g1·a· eCouservador .. do Trabalho! SI'. coronel Ribeiro, falllilia Fe r-"

e dedicado. antimonia do seu procedimento lha-politico. O Sr, Henrique do Amaral, diz rei ra de Mello e mais distinctos
Daremos, pois, começo a nossa S. S. ião quer a desmoralisa- As suas referencias, repassadas o articulista, foi nomeado acinto-! chefes,

tarefa; será estreita de limites, ção do partido.entretanto sahe pe- do fél da inveja e do azedume acre sarnente promotor. com preterição I Um filC�O recentissimc, as ulti
como estreito é o campo onde de- Ia Imprensa, e imprensa liberal a do despeito mal contido, contra o dos, cand!datos João Pedro e HO·1 mas. eleições prov incie es servem
vemos pleitear a verdade. combater os seus co-religiona- co-religionario que na provincia racio GUimarães. de liÇão aos inexperientes, assim
A politica, que no conceito do rios, censuraudo lhes os actos, é a encarnação dos interesses mais Quem e quando apresentou es-I como de desmentido solemne ás

Sr. Conseroador não ê sciencia atacando o seu orgão de publici- vitaes do partido conservador, de, tes dous nomes ao presidente da I invtmiadescalumniosas proferidas
que sirva de meio para des- dade, e até tentando arcar com o nunciam plenamente a perfidia do provincia? O directoria lagunen- pelo Sr. «Conservador.:. do Traba
moralisar partidos por intermedio unico chefe reconhecido como tal, ataque e a sanha do beduino. se? Esse não; porque nunca se lho em referencía ao proeedimen-dos Sf'US directores, é, entretanto, pelas potencias do partido conser- Desleal até a improbidade; im- cotnrnun rcon com S. Ex. O Sr to do chefe Cal laço, na luta tr a-
arma que golpêa fundo o prestigio vador na sua séde, a Côrte. pudente até a maudicidade, mais Bessa f Muito menos, O Sr. «Con- v ad a com o presidentn Rocha.
e moralidade d'esses partidos, Não será isto uma contradicção uma vez o Sr. «Conservador» deu ser vador» do Trabalho? PÓLie A provincia assistia ao reco.
quando assim apraz a qualquer escandalosa do Sr. «Conserva- arrhas das cavillações abjectas da ser: é tão notaria a sua influen- nhecirnento formal do prestigio
potitico do jaez e timbrá daquelle dor»? sua politica uuíca e desmoralisa- cia .. - . . . . d'esse chefe na conducta, humi
articulista. J Accusar os seus co-rellgiona- dora , Como se vê, da Laguna nin- lhante daquelle prestrlen ta recor-
'Effectivamente, O retaliamento rios não é apontai-os como íncur- Não; o articulista do Trabalho guem se d irrgio ao presidente; S. rendo ao Sr. Oollaço para 11 vi'

acintoso, O plano de intriga traça- sos em qualquer erro, não é que- desnorteia por ahi desgarrado do Ex. Ignorava portanto a ex istan- ctoria da chapa c' nservadora.
do em insinuações que escapam ler desmoralisal-os ? partido conservador. cia d'esses candidatos, como pois Porque motivo e ad.uinistrador
ao decoro e á probidade, � adulo S. S., que se arreia com o titu- Alijado ou repudiado do grémio conciliar o acinte com a inscien- provincial que se via desmorali-
teração dos factos e a aerunoma lo de conservador, é porque está a que pretende defender, acêna c i a do a d tn i ni st r a do r provincial? sado d perdido não se valeu dos
injuriosa e directa aos c�racter_es filiado a esse partido, é partida- aos servos da casa, para que lhe QUiE te demeniia ccepit ! serviços do directorio lagunense,
mais festejados do partido. nao rio, portanto; como transgride permittam a entrada pelos corre, Mas não é somente por esse la- creatura sua, mas abandouan-
constituirão outros tantos recur- dest'arte a disciplina, as boas pra- dores esquivos. d» que pecca a nomeação do Sr. do-os foi solicitar o apoio do Sr.
sos de uma politica destruido�a e ticas de politico sincero e leal. ar- Não; não é esse o caminho da Henrique, ella é tambem odiosa Collaço?
posta ao serviço da. desmoraltsa· rastando pela lama da diffatnação probidade; não; não é esse o ca- por ter recahldo em um «Iiberab E' que no directoria lagunense
ção d'esse partido? .

e do descredito os seus correligio- minho da honradez. vocifera o articulista. não ha chefes a cuja influencia
Poder se-ha manter a harmonia narios, o seu partido, emfim ? Fira franco o alvo; entre pela Mais ainda aqui desnorteia o estejam ligados os destinos do

e a consonancia de idéas no gre- Não, S. S. não é politico; ao porta larga e luminosa ria verd a- Sr. <Conservador», ainda aqu i S. mais insignificante pleito eleito
mio onde qualquer individuo pre- menos não sabe sei-o, de, e vá tornar assento entre os S. perdeu-se em vans tentativas ra l.dentro mesmo do mun ici pio da
sume-se cbefe e influencia dire- Depois, em nome de quem falia campeões denodados e applaudi- de um ataque contra moinhos de Laguna o directoria não poderiactora? um anunymo, quando vem tratar dos do partido conservador; alli vento. sÓ por seus esforços vencer uma
Certamente, não. A desorgani de questões que só dizem respeito encontrará esse alguem, cujos me- Até hoje não nos consta, nem e l e ição.

sação partidaria viria ímmediata á autonomia do partido, á sua eco' ritos alevantados o articulista mesmo das transcripções feitas Com ° chefe Cní laço, porém, o
e infallivel; o desprestigio,a deca- nomia. aos seus interesses polui- quer escurecer, collocado no pri- pelo articulista, que o Sr, Ama- r es u ltarlo de qualquer eleição.

dencia moral seriam os efíeítos cos ? meiro plano da direcção politica ral se tivesse declarado em tem- está alli em suas mãos, pois queinevitaveis d'essa anomalia, d'es- Os partidos têm os seus dire- da nossa provincia. po algum liberal; simplesmente elle P a alma viva de um corpo
sa aberração monstruosa em poli- ctorios, têm sempre um chefe su- AlIi encontrará esse ancião en- sabe�se que alguus adeptos dessa eleitoral superior a 200 eleito
tica. premo; esses são os competentes canecido na luta de mais de qua- pol i tica, e·fI!l struações passadas, res, que exclusiva e absolutamen-

Os partidos deixariam de ser para sahirem a campo, quer em renta annos em pról do partido manirest.aram·s.e s,ympathicos da. te não se movem senão ao -ace-
essa. entidade collectiva, consti- sua defesa perante o adversario, conservador, quelle moço; sem entretanto, se no u'esse chefe,
tuida de homens da mesma cren- quer na reivindicação de seus di- Alli encontrará o cidadão, ar- publtcar um só facto que venha
ça politica, dirigindo-se .

pela in, reitos, perante os centros directo- bitro necessarío da politica do 2° denu ncia l-o como co-rehgionarro
flueneia do mais presugioso e ve- res. districto. dessa 1'01 i tica.
nerado dos seus membros, para O Sr. «Conservador» do 'I'ra- Alli, finalmente, encontrará o Ainda assim o caso não seria
tornar-se uma feira de mercado- bolho, falia pois por conta pro- chefe digno. prestigioso e comple- para provocar o calculado pasmo
res, onde cada qual apregôa, ven- pria; nem tem significação politi· to da politico crnservadora.· do articulista. Ahi estilo o Sr.
de e compra a sua mercadoria, ca toda a sua argumentação. ,Foi o pa�tid� que o collo�oll c.oronel J. da Silva, chefe COI�-
sem preoccupação de especie al- A.sua �iatri�e contra o,D,ez de n essa clll,mlllaç�ol �as I't partido servador de outros tempos, hoiAguma. Mal ço aln�a e, a contumacla na- r�pres.entadl)", na?, por esse� ge-I chefe do partido li bel'a] , distin-

A collettividade não teria mais quella antlmonla. qne ,t�nto des· nt�s i r r e ,q u � � tos � IOha: Iguido com cargos irnportllntl3s pe:razão de ser; o partido tenderia abona a coberencla politICa de S'l bels d� �Irecturlo la��nense,. lo seu partido; ,o Sr. W. li
a confundir,se com a turba multa S.

.

mas as s��ldades que dlllge� a ôeral, confesso, ainda na ultima
dos inconscientes, dos ambiciosos, Nem colhem as tr,a�scrtpções nos�a pO,Il,tlca: foram ella�,. Sim, Situação, presentemente, dizen.
dos famintos, dos eopeculadores. que se fazem �e �otlclas dadas 9UB leg!tlmaram o pre�tlglo, a do·se conservador � COmo tal no
Nos partidos politic(��, c?m.o por aquelle pertodl,c� raferAntes IOfl�enola e a chsfia desse al, exercício de um rendoso empre

nas fileiras de um exercIto dISCI- ao delegado de roJJcla e ?utros gUf>:,t(" que o «Consorvador.:. ano·
go; muitos outros poderiamos a.

plinado, O militante_ não age po r con,servadores d 'aquelta Cidade. Dy�O do �rabalho ,pr�cura, lou·
pon tar aqu i mesmo nesta capItal,inspiração que não seja commum MUIto ao envez do que pretende o co IOtento . amesqulObar. em identicas circumstancias Cum-

ao todo,' su·a conduc'a não deve Sr. «Conservad.or.:., O silencio do Poderá'" o articulista declarar l l
.

• prd, en relanto no ar qua, com o
desviar-se das normas preceitua- directorio em torno desses factos é COmo ou quando algum d'esses Sr. Henrique nenhuma alternati-
das na disciplina. a condemnação formal da celeu- sens homéns, lá do directorio la·

Vil destas se operou; a sua no-
Esta doutrina, que aliás não ma que S. S. quer levantar; é gunense, inclusive o seu presi- meação encontrou-o n'um �ampopóde ser estranha ao Sr. C�ns�r- prova irrefragavel de que o arti- dente Brssa, tivesse sido consul-

neutro, definindo-se semente pevador, Si por um lado nao e o culista do Trabalho faz politica tado pelos cbefes politicos da la aceitaçãO do cargo queoccupa,automatismo do-per inde ac ca- sua e não do partido a que diz-se Côrte. ácerca dos interesses do Eis tudo que se pôde dizer a

daver-imposto sómente aos se· fiiiado.
'. p�rtido � Não; queremos poupar, o esse respeito, convindo todavia

ctarios que abdicam toda a sua' O «Dez d� M�rço» contll�ua a dIssabor de uma ne�atlva; dls·
accrescentar-que o nomeado tem

liberdade em todos os actos de' ser, no 2° dlstflCtO. o orgao do pensamos essa retrataçao. reconhecidas habilitações, já poso
sua vida, por outro lado é a ga'- partido conservador, qU,e ainda Entretanto desafiamos ao Sr. tas em prova em outros cargosrantla da estaLilidade e união do não se maniftlstou em sentIdo con- «Conservador» que nos aponte difficeis; o que por certo _"'0 sof-
partido. trario. uma só eleição do partido em que frerà ClHl testação dos ou tros can-.

. . O facto de se terem retirado da da Côrte ou da capital da provin- d
.
Conspirar contra. ellla, 'Ifugmd� associação queofundou alguns ac. cia, se tivesse deixado de ouvir

di atos, um dos quaes incompati
as suas consequenclas og cas, cp cionistas conservadores só tem esse alguem.

bilisou-se com o seu partido,
mo acaba �e proced�r o Sr. Con-

uma significação muito pessoal e Venha o articulista; não dis- quando assignou aq uelle insensa

�erva��r, e. com, offe!to um acto
que nada mai5 exprime 010 que pensaremos agora,

to protesto con tra o seu chefe na-

Imp()It�I�o, e dehnqUl.r em ,mat�- certa educação politica de co-re- Talvez que S, s.,consultando os
tural e Ilnico.

rIa politICa. com a clrcum�t,ancl,a ligionarios ainda não preparados conservadores da Laguna, chegue Dar iamos por term inada aqui
a�gravante d? precedente. perDl- para as lides dos partidos no nos. aO conhecimento de mais um fa- a nossa tarefa si o dever de con-
CIOSO que assim se estabelece,

, lo actual regimen eleitoral. cto, que o tomará de pasmo: tal- sciencia não 1I0S levasse um pauO dellcto neste caso �aillto maIs
A franca adhesão d'esse jornal vez venha a saber que a escolha co além.

s� ag�rava" q.uanto �als contr�: 1\0 actual presidente da provincia, do Sr. Bessa para presidente do A estulticia, sinão imbecilidadlctorto e lDsens�t� e�, procedi administrarlor que tem desenvol. directorio lagunense ainda se de de alguns politlcoS ineptosmento do co rellglOnarlO trans
vido louvavel actividad9 em be. prende á infiuencia desse alguem ou inexperientes, tem por vezesgressor. neficio d'ella de harmonia com as ha muito e por força dos succes, feito explosão em detrimento

Não estará com{>reheqdido nes- vistas do partido couservador,por sos, considerado o arbitro dos prorrio e com escandelo do piH.ta bypothese o Sr. Conservad6r si bastaria para fazer calar esses destinos politicos de todo o sul da tido; aconselhamos a esses per-do Trabalho lagunense ? desabafos intempestivos e apaixo- provincia. turbadores inc(jQsc:ente� ria olr-
Vejamos: , nados do Sr. «Conservador» do Tratemos, finalmente,das apre- dem é harmonia partidarias, a
O articulista iuicia. G seu inter- Trabalho. ciações feitas pelo articulista re· conterem-se uos limites da sua

minavel artigo por um repto de A politica do Dez de Março é lativas ao acto do Sr. presidflnte Inexperiencia e incompetencia.indignação contra os que se ser- c.alcada nos moldes da politica da provincia nomeando o cidadão
A tudo o instante, ainda mes.vem da politica para, desmorali- leaL franca e larga do adrninis- Henrique do Amaral para ° cargo

sarem os partido.s; d'abi ,passa a trador provincial: atire o articu- de pmmotor publico d'aquella co
mo nilS recpnteii dias daquella

I d D � M anarchia vergonhosa e imruden-uma ana yse o ez (,(,e arço, lista do Tl'abalho a primeira pe· maroa.
dI I d d fil' d' te, provoca a pelos sen ti men tosorgão que na oca i a .e se la dl'a no dr. Fausto, po\ra acbar-se Ain a lIqUl, nota·se o mesmo

d d' d d inconfessaveis àe um presideutAao parti o conser,va or CUJa causa com direito de lançar a segunda symptoma grave o esarranjo Rncha.em represalia ao festejadodefende; �enuncia-o cO,mo d�s. no orgão do partido conservador mental do Sr. �Conservador» do
chefe conservador do 2° d istrictoleal; depOiS faz referenCias odlo· do 2° districto, Trabalho,
Exm, Sr. corollel Collaço, os fa-sas, procurando attingir a' perso- Na vertigem da carreira errada Não fÔ"a esse estado morbido,
ctos se Incumbem ':l� demon�trarnalidade_;; inaccessiveis pel,a sua e sem rumo que o impelle á mer- certamente poderia S. S. ter evi·

circumspecção e prestigio" a por cê da p:1Íxão cé"a e violenta que tado mais essa contradicção com o que a nossa politica no sul da

fi
.

d
o

b I provincia é dirigida, desenvol-m entra na apreciação 'O .acto o domina,o«Conservador» do Tra- �ioma que esta e eceu no come·
ve.se e caminha sem preoccupar.do presidente da provincia, no· balho foi tomado do delirio insano 90 do seu artigo.

meando promotor publico Mque,l- de uma demencia lamentave!.. I O Sr, «Conser'vador» do Tra- se (I'esses co.religionarios irrita-
la comarca o cida�ão Henrique crú

o Infeliz! quem o acolherá. � ! .balho oão, quer desmoralisar o diços.
Amaral.

.

mllrub\'''oloôDL-ª,_ razãl) em seus partido, mas não sente repugnan· A marcha do partido se opera
Acompanhemos o Sr. Conser- t?

"
'

'd" �".;c.h,_Am atirar labéos ao caracter alli no sul, sob a influição do
.,,,401" li P.a.r� iS$O confrontemos tu

"

!'.I' ..r1:,..ionario3. chefe CoUaça represent;\do em

Acc rescen te -se mais o apoio
directo e immedíato que o Sr.
Collaço encontra por suas in ti
mas ralações da amizade em to
do, aquelles iIlustres chefes que
já apontamos, taes corno coronel
R:beil'o, tenente-coronel Vidal
Ramos, majer Antunes Lima.
Ferreira de Mel�o, P. _Mattos, e

�nurw8 OUi.I'�"I atirJ�o", seus daÀ.t
cados,columnas do'parti�Q._e ,vAr�
se-ha a exgiuidade de propor
ções pl)litlcas 11 que ficam reduzi·
dos esses conserva!llJres, sempre
em dissidencia, sempre em des·
ordem alli na Lag:.Jn'l. perdendo
assIm essa respeitabilidade, essa

consideração, que cumpre a todo
politico de principias austeros
conservar e zelar.

E:sta é a verdade; Gonteste-a O

articulista que não corou de pe
jo ao traçar aquellas linhas con

tra o prdstigio e importancia po·
litica do eminente A victoriado
chef· o Exm. Sr. coronel Collaço.

sua contestação aos meritos que
esboç Imos dl�sse illustre chefe,
esse alguem contra o q:.Jal teve a

estult1 Imbfcilida:itl, a insensatez
de qnerer moráer-lhe o calcanhar

Pa a traz, suiJso; para traz.
Cum isto,damos por tt>rmina.das

as, nossas considerações; sirvalll
ellas de protesto contra esse acer·
vo de inverdades do Sr. «Conser
vador», liberal dl�farçado PI'
columnas do Trabalho da La!!
Desterro.21 dtl Agosto d;

M. ,1-

Attestado

Eu abaixo assignado de
que, estando minha senhora,
filhinho de anno e meio atacado�
urna bronquitte aguda, appiiqUlJ'.
Ibes, por conselho de varias péS·
soas de mlDha amizade, o Xarope
de Angioo e Cambará, magnifiw
preparado do pharmaceutico
Elyseu Guilherme da Silva, e f
tanta felicidade o fiz que, p:...
dos tres dias, depois de te
elles ingerido apenas quatro
dros d'esse medicamento salva"
fi€aram radicalmente restabelé.
dos. para a garantia e utilidac.
dos que soffrem d'esse terrivel fl'
gello, passo o presente attesta(
que offereço espontaneamente
autor do referido Xarõ le, pa
que elle dê lhe publicida .....e.

Desterro, ;) de Julho de i'
-Jase de Araujo Coutinhr

, I
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TOSSEll�OsSEiXAROPE PEITORAL DI( �i
CAMBAln\( ANG�CO E

'e�A·o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECI.
.

a
DO PARA CURAR EM

ÇpOUOAS HOIf_AS da
,

; Tosses, Defluxo, Resfr iados, Constipações, R00st
I che, Üa th a rr o pulmonar, Bronchite aguda e ci. uqu idão, Coquelu·
I Tysica do pulmão e da larynge e todas as mo. :nonica, Asthrna.

1 cho·puHmonares. l'lestias Bron-
A acção deste peitoral é tão rapina o certa, que () ,

C�!S horas são sufflcie ntes para ct>ebellar-se a ma is v io l: .• CDm elle pausim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficaráilrl�mta tosse; as
com os resultados obtidos que não quererá mais fauCU',tão satisfeita
ti as prepuraçoes e o adcpturá pa ra sem p re como reme rr uso de ou-

Aconselhamos pois aos doentes a oxper nnenta r os sd io cnsvi ro.
ti'" cem um u nico vidro. Vende-se na drogaria "a

seus effei-
E1yse'l.1!) successor de va ,

&.11110•• &C��·.- ".-

',Cll\
R.:1.::La de João Pi:n:to:o.. SI)_

"

DEC�����:'�ES • M i' RM I ilU � T :\O abaixo assignado, morador
I

' \ l1 .

• em Camboriú, protesta contra; ...J::�cob fBer�m:ann
2'7 RUA DO PRINCIPE L'6· toda e qualquer transacção fei·! DESTERRO (SantaCatharina)

ta pelos herdeiros do Iallec.do N,,�t.a c a sa ap r omp ta-se com

João Francisco Mont�iro, resr brevidade toda e. q,ualq\ler obra

dindo tambem em Cambonú.j de m a r rnor e (! ;satlstaz:se enG��-
d h .,' mondas para fora da Cldade;-t e-

por estarem ln os O� seus eus
eiras de marnror e com tletrelros

·

sujeitos a uma quanti.. que lhe de a l to ou baixo relevo, de 20$
· adiantou em virtude de um para cima, conforme () tamanho
contracto. e trabalho.-Pedras jJara l av ato-

Desterro 21 de Agosto de rios de !5$ para. cima; para con-

1888 D' . C'I t solos, bidet, etc. Cruzes para ca-
.- enLS OO,U .

tu curnba s, car ne irus , !'epulturns
Oll t u m u los e ma uso leus todos de

MARITIMOS

r���!!�!�F�CE��!J���I de GRIMAULT & G', PhCOB em Paris

� I A dmit tido na MIJa pkarmacopea
o(fictal cte França,

.i A pprovado pela Junta centra�
t� I de Hvutene ao Bra!f,tl.

� i .

Sob a fórma d'um confeito de
[cll ltcwso, tomado com prazer, tanto

II
pelas creanças, como pell)s adul-
los, estas pastilhas contém os

".1
t1o's principios mais calmantes e

\ excellente c�sa de sobrado, A
,__, il1offensivos em materia medica.

t·tençao [-.Empregam-se com o melhor
Jada á rua dos Artigos Belli· I /.

MI
eXlto contra:

d d'
.

�l Tosse,.}�, em bom esta o e por mo I-
No deposito dos Srs. Dinnlsio �� De1hiZOIl,

b ev I h! I l'f.l:olellitlall do .el..,? preço, Isto em r�'azo r, e'lj ,,' I d' & .,

ri' �i Catarrhos,
sto seu proprietano precIsar,

(I, e -,ano es C. ven. r-se ce·

�III Catarrho-ZpldelDloo, Cura todas as Molestias resultantes p.os Vlclos o sangue: ESC'1"ofula., &.e.,.,.,f. Rouquidão, Psoriase, Herpes, Lichen, Im,peti-po, Gôta e Bheu1natismo.irar-se quanto antes para ró· blllla do Rio Grande, de ia e 2& �. DoençasdaGarganta \ROB BOYVEAU rJAFFECTEURiJ i BrODchitell e coqu.elu.�he.
.

D ..da pr�vlncia. Para tratar com. qllalid"de, a preços c.Hnmodos. �!i PARIS, S, Rua VivieDne
•

AL xnn;rrn-, ii DE POTASSXO.

ssiaoado i I'. " N'.S PnINCIPAES PRARIIACIAB, 'lUl'a os a",j

\'0_' 1
I

t rebeldes: mce1'as, Tu_ot'e.,6ô_m_,110 a 1').
RU A DE JOAO PINTO N "O t1 .-' �-'-,

as sua� e piscopa \com !Sfno, Escrofulas e Tuberculose.
.

João Damasceno Vidal. /1. • 'l'

.v��,�:r..:-iT'âe gto'Sti6 caltbre e que
não lb; pal'amentos,l! altal' Ib.II......d.lOnUUOWrIGUUI.... CO...........

e ;;��as graças l balas são compndas,
entlora I reconbecimenlo

AVISOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV[GA�A� A VArOR

�
O PAQUETE

Victoria)
é esperado Ili'je. do norte.

O PAQUETE

RIO GRANDE
é esperado 0(1

noite.
sul. hoje á

o VAPOR

t 1.l1lTlaytá
; ; tI J' d .

- L fJ!.���";';").?!�.......- - .��.. .P
•

i.· Irelil\', ;�!' 9 h"I'aR
'.H tihà.

o agpnte
Virgilio José Vilella

���������....�

ANNUNOIOS
------- --------

».t LUGA SE o predio n. 72
�á roa da Constituição,
onde fUDcclOnou a fabrica de

lefinaçã i de Antunes & Alve:<,
com fUlld(l� á roa Augusta e

b"stanles commodos para df'po
SI\O de mercadoflás. A chave
na loja de Severo F. Perei·
ra & C.
----�---------

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,

. larll.vilhoso medicamento, preparado
'U a decantada gomma de angico do

.

e alcatrão de Noruega. E' efficaz
1das as enfermidades do peito,

ou chronicas, como sejão:
ites,catharros, defiuxos, tosses,

.'Js, asthma, etc,

: excellente medicamento prepa

no Rio de Jan:eiro, na Pharmacia

mtína de Mendes Bragança &

i1p., tl acha-se á venda n'esta cida

to. na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N,

Preço... 2g000

'�INDI-SI

I.:.AV-· .... ----

marm-ir e ,
ai tos e vistosos, com

grinalrlas ou vasos. Esculptucas.
flg u r as o llegor ícas, anjos, sstatu
as de ma r rn o re, conforme (J dese

jo do coinpr ador e a preços ujus
tadl)�

As pessoas
que conhecem as

P::rLUL.A.S
DO DQU'.rOB

DEHAUT
DE PARIS

não hesitam empurgar-sequandO
precisão. Não receiam fastio nem

fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obrl! bem
quando é tomado com bons olimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde e.s�olher
para tomalas, a hora e reieiçêo que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

necesserio.
5 !r. e :3!r, 50

Remedia
contra a embriaguez. rie um cffei
to espantoso, pari{ ()� infrd ize�

quP hab;tu 'm·sp <lO vicio da em

bl'iaguez o repugna rem Prepa ra
,lo pfllo chimlCO pharmaceutlcol

2º Grap,.._� ...,
.. '

Deposito geral nesta cidacle:ria Raulino Horn & Olivrira. Phar
macia e Drogaria, rua do Prin·
cipe n 15.

Fl.E�E::r::>IO

OONTRA SEZÕES
I'REFARADO NA PHARMACIA DE

IlAl1LINO HORN & OLIVEIRA
.'iobl'Jrano e ínfallivel medicamento contra
tort� a soete de febres, evitando as reca
t,das tam frequentes nessas molestias A
efficacia constantemente reconhecida d'es
te prodigiosoespecifico,o tem tornado mui
tIS'In1e. acunselhado pelos Srs. Facultativos
COUJO o unico remedia para combater todé.
as febres.

PHAR�lACU. E DROGARIA DR

RAt1LINO HO�N & OLInI�A

0,-1 -de eacho d'anta, imo
eOportado das provin

cias d" Sul, especialidade para
fl'icções nas dôre� r'heumaticas
agudas, chronicas e articular,
enr;ontra-se na Di ogarlil Grana
d, •. RUil Primeiro rie Marçn n. :;2.
DepositlJ g6ral nesta cidilde:

Raulino Hnrn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe n. 15.

ATTENÇÃO
No armazem de Rosa, Neves &

Medei ros, rua do Principe n. 44,
em frente a alfandega, vende-se
superiores linguas seccas, do
Rio Grande,

RETRATOS
BREVEMENTE

POHFIlUO �IACH\nO

Jornal do Commerc: ":

SOB AS FOIIMAS DE

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAULT
VINHO.• de Pepsina BOUDAULT
PDS•.. de Pepsina BOUDAULT
ParIs,Ph"6 COLLAS, 8, rue nauputne.
••m todal princips.es pharmaGla,.

í.�\tI\tl�DES do ESrOA!,í.�fc - '4/)0

PeDsina Boudault
Approvada pela ACADEMIA Dl MEDICINA I

PREMIO 00 INSTITUTOAO O' CORV SART, 1856 �
Medalhas nas Exposições íuterunctouaes de

PIRIS-LYON - VIENA -I'HILADELPHIA - PARIS
187r, 18781867 1872 1873

EmpNgada com o maior eccuo contra

DISPEP!>IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

B OUTRÃ8 DEsonDENS DA DIGEST.\O

Vinho de Peptona
do CHAPOTEAIUlT
Pharmaceutico de Paris

Appronda pela Junla de "Jgiene do Ilie-de-Janeir»

A Peptona é O resultado
da digestão da carne de va?ca
pela pepsina como se opera
no estomazo. Com ella ali
mentão-se �s doentes, os con
valescentes e todos os indi
viduas que soffrem de ane

mia por esgotamento de
forças, digestões difflceis,
repugnancia dos alimen
tos, febres, diabetes, tisi
ca dysenteria, tumores,ca�cros, mo1estias do fi
gado e do estomago.
Em PA.RIS, B. Rue Viviel1J],,'

INJECÇÃO deGRIMAULT e ta
oomo ..ATICO

',,,,nu..JIlIa 4.I119im d.Rit-dwueirt.

Preparada com as

folhas do Matico do
Perú, que são popu
lares para a cura da
blennorrhagia, esta
injecção adquiri0 em
pouco tempo uma

reputação universal,
sendo inteiramente

iíulllMlli) inoffensiva por con

ter apenas vestígios
de sáes adstringentes, que se

encontrllo em quantidade em

outras do mesmo genero. Em
poucos dias ella supprime'
os corrimentos mais rebeldes
e dolorosos.

DepositoemParis,8,rueVivienne ?:I .�"·�,·,T'''"T,..".,,.,.-'f'·�'f''·,·

VlrN"::a:o

eXAROPEdeQUINAeFERRO
de GRIMAULT e C', Ph··· de Parla

Approvados pela Junta de Hygiene do
Rio ·de ·Janeiro.

. Graças ás suas propriedades
&!l I.ol.icas e reparadoras, esles prepa-

Il'a.
dos produzem os melhores resul

lados quando empregadOS contra
a anemia a chlorose, a leucorrhêa.
a,;: desordens da menstruação, as

�"�I �airllbras do estomago,. copsecu
�"1 ti vos a cssas enferm1dades, o

f,:i lymphatismo e outras moles tias
:) J, ú"cuientesdapobresado sangue.
i': �':;:Gjl'lI\do O apPclitc, estimulando
t.) (J organismo, c reconstituindo os
;}',� "...;so."; C. o saugue, o VINHO e o

1,<; '(AROPE de QUINA e FERRO de

i!'i ClIUMAULT eC·.desenvolvemrapi
�rl !lllJilCnte as creanças qebels e �s
!;t, IIoças pallidas e aucmlCas, corta0
FI- .' ligeiros accessos d_e febre, sup
�� f"'i1ltem o sUai' das maos e os suores
.� doctlil'nos. São da maIOr efficacla
ç'T< nas (Ua'rrMas l'ebeldes, facilitão a

�� "1<lrcln das convalescenças di(flceis
:;,6 ,c sustentdo os vell!es.
1-"1 l%te Vinho e este Xarope
i)'.; ·,ão preparados com a casca

�" 1a excallente quina que serve

>� '!)ara a fabricação da celebre
t., :)UltN:IN.8.. DE PZLLIilTJ:ZR .

�j ?�'m Paris, 8. Rua Vivienne.
"'"

'.,"'�7-J.i!!"�., ..

@®�""""""""""""""""NN��

! \\..UL.ASDE�LANC4! P Iodureto de Ferro ina.ltera.vel "0
S NOVA·YORK Approvadas pela Academia de Medicina PARIS

.. de Paris,

.,® Adoptadas pelo Formulario offleial franeez,
® A utorisadas pelo Conselho medico :

� 1853
oe São-Petersburgo.

1855

� Estas pítulas, em que achao-se reunidas as propriedades do
(ii :;:"clo c uo Ferro, convem especialmente nas doeu-as tão va
(;) ríudas que são a consequencía do germe cscroíuloso (tumores,tl e.i/artes, numeres lhos, ctc.j.docncas contra as quaes os Simples�� ferruginosos são íucffíoazes, na Chlol'''''is (palUde.:' das meni- •�

Has niio menstruaüasí; a Leucorrhea (Itlto�'es brancos ou Iti (lnxo alvo), a Amenol'rhea (illenstruaçiio nuua ou di(/icil) a

I� ':l'isica, a Syphilis constrrcctouar, etc. Emfhn, otrerecem

:!
aos medicas um agente tliorapsu líco elos mais energtccs para

.... estimular o orzanismo c modtflcar as constítuícões lympha-
ncas, fracas ou "debilitadas. .

N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi

a camento infiel, irritante. Corno prova da pureza e authentí
• cidade das verdadeiras PiluIas

dC��I
Blancard, exija-sc o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Union (les

!,abricants e <'. nossa assignatura aqui C ::C
Juncto.

Pbarmaceutlco em PAKJ:S, l'1le BODapal1:e, 40
.' DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES
.�"".","••••••••OI"""�MMNNMI

Premiomaior- 3:0001000 - Prenlio maior
1 premio de 600$000
1 premio de 300$000
3 premias de 1008000
4 premias de 608000
10 premias de 40$000
50 premias de 10$000

.

2 premias de \. 808000
250 pl'emins de

� 4$000
Os bilhetes d'esta loteria vendij)·sa ern todas as mezas de renrias

fJ collectori"s da provincia, e no escriptorio central n'esta Capital
estabelecido no predio do Thesouro frovincial. A entrada é pelo la
do do mar.

Bilhete inteiro, 48000
quarto 18000

O I hesoureiro-Felippe Schmidt.

«

DRANDI DUZIMA
NOVIDADES! NOVIDADES!
O Chapéo Catharinense acaba. de receber pelo ultimO

vapor um riquissimo sortimento de chapeus\,de todas as qualidades,
que vende pOl' preços baratíssimos: )
Chap60s para senhorus, rico sortimento, gran�e variedade em fei
tios-NOVIDADE!
Chapeos, toucados riquissimo�, para senhoras,
Ditos modernissimos para senhoras.
Lindos e modernos chapeos para meninas 1

Chapeos para homens, o que ha rie mais chit.

Attenção! Venham vêr! )

Tambem recebeu esta casa u rn importandssimo sortimento de
c'lapeos de sol para homens (Novidade !) senh!,ras 9 crianças.

Pede-se uma visita dos freguezeF, afim de p/oderem avaliar o ES-
PL ENDIDO SORTIMENTO )

PREÇOS RESUMIDISSIMOS I
R.u.a. d.e João Pi:o."to :0.. 3

Attençãol

-

-----------------_._---------.--------

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




